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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: A dor lombar é um dos 
problemas de saúde mais comuns, podendo 
afetar 80% dos adultos em algum momento 
da vida, e é considerada entre as 10 primeiras 
causas de consultas médicas e afastamento de 
atividades recreativas e laborativas. A dor lombar 
crônica inclui uma ampla variedade de sintomas, 
e constitui uma causa frequente de morbidade 
e incapacidade. Sendo imprescindível uma 
avaliação adequada da dor, a qual poderá 
ser realizada através de questionamentos 
específicos que possibilitam avaliar o 
desempenho funcional. Assim, favorecendo 

para a condução da abordagem terapêutica. O 
Método Pilates visa trabalhar de acordo com 
os princípios da respiração, concentração, 
centralização, fluidez, controle e precisão. 
Os exercícios do método podem auxiliar no 
tratamento de algumas limitações causadas 
pela dor articular e alterações posturais. Quando 
praticado de forma continuada, beneficia 
com o aumento da flexibilidade, coordenação 
motora, equilíbrio, força muscular e resistência, 
impactando positivamente na qualidade de 
vida. Objetivo: Averiguar a influência do 
Método Pilates em indivíduos com dores 
lombares. Método: Estudo longitudinal, com 
amostra por conveniência. Inicialmente aplicou-
se instrumentos específicos para avaliar a 
lombalgia. Os voluntários foram submetidos a 
sessões com o Método Pilates por fisioterapeuta 
capacitado e frequência de duas vezes na 
semana. Posteriormente a intervenção, foi 
aplicado novamente os instrumentos de 
avaliação. A última etapa versou sobre a análise 
e interpretação dos dados. A pesquisa consta 
com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
sob CAAE: 03413118.0.0000.5208. Resultados 
e Discussão: Mediante a abordagem com o 
Método Pilates, observou-se que houve uma 
melhora na percepção do quadro álgico dos 
indivíduos e o grau de limitação ocasionado 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=00FED3730DF7C15E0EE0BF1A3180A196
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pela dor foi diminuído. Conclusão: O estudo aponta o Método Pilates como estratégia para 
abordagem de indivíduos com a presença de dor lombar, inferindo diretamente no bem-estar 
físico e sugerindo um impacto satisfatório na qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia, dor lombar, lombalgia, método Pilates.

INFLUENCE OF THE PILATES METHOD IN INDIVIDUALS WITH LOW BACK PAIN

ABSTRACT: Introduction: Low back pain is one of the most common health problems, 
affecting 80% of adults at some point in life, and is considered among the top 10 causes 
of medical appointments and withdrawal from recreational and work activities. Chronic 
low back pain includes a wide variety of symptoms and a frequent cause of morbidity and 
disability. Since an adequate pain assessment is essential, it is possible that it is carried out 
through questionnaires that can assess functional performance. Thus, favoring the conduct 
of the therapeutic approach. The Pilates method aims to work according to the principles of 
breathing, concentration, centralization, fluidity, control and precision. The method exercises 
can help to treat some changes caused by joint pain and postural changes. When practiced 
continuously, it benefits from increased flexibility, motor coordination, balance, muscle 
strength and endurance, positively impacting quality of life. Objective: To verify the influence 
of the Pilates method in individuals with low back pain. Method: Longitudinal study, with a 
convenience sample. Initially, apply the specified instruments to assess low back pain. The 
volunteers were submitted to sessions with the Pilates Method by a trained physiotherapist 
and twice a week. Subsequently, the intervention instruments were applied again. The last 
stage deals with data analysis and interpretation. A survey conducted with the Research 
Ethics Committee under CAAE: 03413118.0.0000.5208. Results and Discussion: Through 
an approach with the Pilates Method, considering that there was an improvement in the 
perception of the pain symptoms and the degree of limitation caused by pain was reduced. 
Conclusion: The study points to the Pilates Method as a strategy to approach individuals 
with the presence of low back pain, directly inferring physical well-being and suggesting a 
satisfactory impact on quality of life.
KEYWORDS: Physiotherapy, low back pain, Pilates method.

1 |  INTRODUÇÃO

A dor lombar pode ser decorrente de doenças, fraqueza muscular, degeneração 
articular ou tensão muscular. O processo de cronificação da dor frequentemente associa-
se a um conjunto de fatores sociais, demográficos e laborais. É crescente a preocupação 
com esses indivíduos, especialmente os com dores lombares, visto que é um dos motivos 
dos afastamentos de atividades funcionais e laborativas (KRELING, CRUZ e PIMENTA, 
2006; NASCIMENTO e COSTA, 2015).

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde/Organização Mundial de 
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Saúde (OPAS/OMS) a dor lombar gera impacto pessoal, ocupacional, social e econômico, 
tornando-se um problema de saúde pública (TREEDE et al., 2015; NASCIMENTO e 
COSTA, 2015).

Estima-se que com o decorrer dos anos, os indivíduos apresentarão desconfortos e 
alterações na funcionalidade em razão da lombalgia (MALTA et al., 2017). O tratamento 
da dor lombar pode se dar por meio de medidas medicamentosas e não medicamentosas 
como, tais como repouso, massagens, trações, bandagens terapêuticas, pilates e outras 
técnicas. Dentre as opções terapêuticas, a abordagem com o Método Pilates (MP) se 
destaca por promover redução da intensidade da dor, auxiliar no fortalecimento muscular 
e consequente melhora da função (KRELING, CRUZ e PIMENTA, 2006; GOSLING, 2013). 

O MP visa trabalhar de acordo com os princípios da respiração, concentração, 
centralização, fluidez, controle e precisão.  Esse método pode ser classificado como um dos 
recursos cinesioterapêuticos mais utilizados, com enfoque no quadro álgico, trabalhando 
no fortalecimento e a resistência da musculatura do tronco (SUÁREZ-IGLESIAS, et al., 
2019; ROY, 2019). 

Ao ser praticado de forma continuada, poderá beneficiar com o aumento da 
flexibilidade, coordenação motora, equilíbrio, força muscular, resistência, adequação 
postural e redução da dor, impactando positivamente na funcionalidade do indivíduo e 
consequentemente na qualidade de vida. Assim, podendo auxiliar nas limitações causadas 
pela dor articular e alterações posturais (ANDERSON e SPECTOR, 2000; KLOUBEC, 
2011; GOSLING, 2013;  CRUZ-FERREIRA et al., 2017).

No que refere a dor lombar, é imprescindível uma avaliação adequada e específica 
para condução da abordagem terapêutica. A avaliação da dor lombar pode ser realizada 
através de questionários, os quais possibilitam avaliar o desempenho funcional e grau 
de incapacidade apresentada pelo indivíduo. Tais questionários oferecem dados mais 
fidedignos a respeito da limitação e intensidade da dor (SARDÁ JÚNIOR E NICHOLAS, 
2010; MARTINEZ, GRASSI E MARQUES, 2011). 

Tornando-se relevante, avaliar a dor em indivíduos praticantes do método pilates 
para constatar os benefícios da prática continuada dos exercícios propostos na melhoria 
das limitações e dor lombar. Com isso, objetivou-se averiguar a influência do Método 
Pilates em indivíduos com dores lombares.

2 |  MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um estudo longitudinal com amostra por conveniência, parte integrante 
de uma pesquisa. O estudo constou da aplicação de questionários, sociodemográfico e 
um instrumento específico para avaliar lombalgia.

A pesquisa consta com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE: 
03413118.0.0000.5208. Os participantes do estudo, foram informados sobre os 
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procedimentos da pesquisa e que sua identidade seria mantida em sigilo. Os que aceitaram 
participar do estudo de maneira voluntária, foram convidados a assinarem o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e mediante sua assinatura e aprovação do 
CEP, a coleta de dados foi iniciada. 

A coleta de dados foi realizada em uma clínica especializada na cidade de Recife - 
PE, entre os meses de julho a setembro de 2019. Fizeram parte da pesquisa indivíduos 
com idade igual ou superior a 18 anos até 65 anos e com dor lombar por período igual ou 
superior a 6 meses. Foram excluídos aqueles que apresentassem: hipertensão arterial 
sistêmica grave/descontrolada; déficit motor, visual ou cognitivo com grau de limitação 
severo, atestado por um médico especialista; uso de relaxantes musculares de forma 
contínua; histórico de fraturas, lesões ou procedimentos cirúrgicos em coluna vertebral; 
deformidades posturais que limitassem os manuseios do método e distúrbios vestibulares 
e/ou cerebelares.

 Os voluntários foram submetidos a 10 sessões com o Método Pilates, duas vezes 
na semana com fisioterapeuta capacitado e atuante da clínica especializada. Previamente 
a primeira sessão, os indivíduos foram convidados a responderem um questionário 
sociodemográfico e por conseguinte, o questionário de Roland Morris, esse último aplicado 
em todas as sessões. 

O questionário de Roland Morris é validado e específico para dor lombar e relaciona 
o nível de incapacidade promovido pela queixa álgica. É disposto de 24 perguntas e o 
entrevistado deverá responder se apresentar identificação com o questionamento (SARDÁ 
JÚNIOR E NICHOLAS, 2010; MARTINEZ, GRASSI E MARQUES, 2011). 

Posteriormente a aplicação dos questionários, a última etapa versou sobre a análise 
e interpretação dos dados, conforme fluxograma do estudo (figura 1).

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Figura 1 - Fluxograma do estudo
Fonte: acervo dos autores, 2019.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 13 voluntários, 2 homens e 11 mulheres, com queixa 
de dor lombar persistente. Desses, 53,4% dos indivíduos encontravam-se na faixa etária 
de 36 a 45 anos, 61,5% apresentavam estado civil de casado ou em união estável. No 
que refere à escolaridade, houve uma predominância de indivíduos com conclusão do 
ensino médio. Dos voluntários avaliados, a maioria apresentou limitações decorrentes 
da lombalgia, tendo como ocupação principal os afazeres do lar, conforme demonstra a 
tabela de caracterização da amostra (tabela 1). 

Caracterização da amostra N %
Sexo
Feminino 11 84,61
Masculino 2 15,38
Faixa etária
20-30 anos 0 -
31-35 anos 1 7,69
36-45 anos 7 53,84
Acima de 45 anos 5 38,46
Diagnóstico
Protusão discal 2 15,38
Hérnia de disco 4 30,76
Não especificado 7 53,84
Acima de 45 anos
Ocupação
Do lar 5 38,46
Professor(a) 1 7,69
Promotor(a) de vendas 1 7,69
Advogado(a) 1 7,69
Costureira 4 30,76
Outras 1 7,69
Escolaridade   
Ensino fundamental 2 15,38
Ensino médio 7 53,84
Ensino superior 4 30,76
Estado civil   
Casada 8 61,53
Solteira 3 23,07
Divorciada 2 15,38
Outra atividade   
Caminhada 7 53,84
Não 6 46,15

 Tabela 1 - Caracterização da amostra
Fonte: acervo dos autores, 2019.



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde 2 Capítulo 6 50

Anteriormente a realização das 10 sessões com o Método Pilates, foi aplicado o 
escore de Roland Morris para a avaliação da incapacidade de cada voluntário (tabela 2). 
O questionário de Roland Morris se refere a dor do voluntário no momento da entrevista, 
ou seja, antes da intervenção com o Método Pilates. É um questionário de fácil aplicação 
e análise, apresentando boa confiabilidade para a população brasileira, por ser um 
questionário validado. O escore varia de 0 (ausência de incapacidade) a 24 (incapacidade 
grave ou severa) (SARDÁ JÚNIOR E NICHOLAS, 2010).

Questionário de Roland Morris N %
Leve 4 30,76
Moderada* 3 23,07
Severa 6 46,15

*≥ 14 incapacidade física.

 Tabela 2 - Grau de incapacidade através do questionário de Roland Morris anterior a intervenção com 
o Método Pilates

Fonte: acervo dos autores, 2019.

Na tabela supracitada, evidencia-se que os indivíduos avaliados apresentaram um 
grau de limitação considerado severo, conforme o questionário de Roland Morris antes 
das intervenções com o método. E apesar da maioria tratar-se um público jovem, esse 
grau de limitação pode ser justificado, em razão dos voluntários relataram como ocupação 
os afazeres do lar, que em grande parte exigem uma demanda corporal exaustiva. 

Ao término das sessões com o MP, os voluntários demonstraram uma melhora no 
nível da intensidade da dor, conforme demonstra a tabela 3. Os resultados se basearam 
na aplicação do questionário ocorrida na primeira e última sessão. Os voluntários 
denominaram uma dor leve ao final das sessões continuadas. O que pode ser justificado 
pela atividade direcionada para a musculatura do tronco, pois os exercícios envolvem 
contrações isotônicas e principalmente isométricas, assim como o enfoque no centro de 
força, o core. Tendo em vista que é primordial para equilibrar as cargas que chegam a 
coluna vertebral. 

Questionário de Roland Morris N %
Leve 10 76,92
Moderada* 3 23,07
Severa 0 -

 Tabela 3 - Grau de incapacidade através do questionário de Roland Morris posterior a intervenção com 
o Método Pilates 

Fonte: acervo dos autores, 2019.
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Os resultados sugerem que houve melhora no quadro álgico e consequentemente 
melhora na funcionalidade. Em 2018, Araújo et al., fizeram um estudo comparativo e 
descritivo, onde foram recrutadas 7 pacientes do sexo feminino, com idade entre 18 e 
45 anos com relato de lombalgia devido o uso de salto alto e a prática de musculação. 
Foram aplicados um questionário sociodemográfico, as pacientes responderam a Escala 
Visual Analógica (EVA) e o questionário de Oswestry para Avaliação da Dor Lombar. Após 
a aplicação do questionário, foram realizados os exercícios duas vezes por semana, com 
duração de 60 minutos cada sessão, totalizando 5 semanas para a coleta total dos dados. 

Observou-se no estudo supracitado que a utilização do Método Pilates é um 
instrumento de grande importância no tratamento da dor lombar e que posteriormente a 
realização dos exercícios, houve uma melhora significativa do quadro álgico gerado pela 
lombalgia.      

Silva e colaboradores, 2018, descreveram em seu estudo clínico, controlado e 
randomizado, a utilização do Pilates como uma forma de tratamento da dor lombar.  A 
amostra foi composta por pacientes com diagnóstico clínico de lombalgia crônica, 22 
indivíduos com a faixa etária de 30 a 60 anos de ambos os sexos. O grupo experimental, 
com Pilates, e o grupo controle com a fisioterapia convencional, ambos realizaram sessões 
duas vezes por semana, com duração de 40 minutos. Evidenciou-se que a utilização do 
Pilates e a fisioterapia são benéficos no tratamento da lombalgia crônica, para diminuir a 
intensidade da dor e a incapacidade funcional. Não houve superioridade entre os grupos.

Já no estudo de Kofotolis e colaboradores em 2016, os autores objetivaram comparar 
os efeitos de um programa de Pilates e exercícios de fortalecimento do tronco em mulheres 
com dores lombares. Nesse estudo, as mulheres foram acompanhadas por um período de 
três meses e foram alocadas em grupo controle e intervenção. As voluntárias que realizaram 
a intervenção por 8 semanas com o Pilates, relataram melhorias na funcionalidade, o que 
se assemelha ao presente estudo. Os autores sugerem que para amenização do quadro 
álgico se faz necessária uma abordagem para fortalecimento da musculatura do tronco.

Corroborando com a pesquisa supramencionada, encontra se o estudo de Oliveira e 
colaboradores, em 2019. Tratou-se de um estudo controlado e randomizado com avaliador 
cego e objetivou a investigação da eficácia do Pilates e de atividades aeróbicas em idosos 
com lombalgia crônica, o qual verificou a intensidade da dor e incapacidade geral. Os 
autores perceberam uma melhora global, além do equilíbrio dinâmico e da força muscular 
nos indivíduos do grupo intervenção com o Método Pilates.

Em estudo randomizado e controlado de Patti e seus colaboradores em 2016, os 
quais avaliaram os efeitos de um programa de exercícios de Pilates na percepção da 
dor e nos parâmetros estabilométricos, verificou-se que o programa de Pilates produziu 
melhorias nos resultados da dor e da postura dos indivíduos, mesmo com uma amostra 
relativamente pequena. 

Os achados obtidos nos estudos supracitados corroboram com os encontrados 
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na presente pesquisa, os quais demonstram que atividades direcionadas e orientadas 
promovem resultados satisfatórios no limiar da dor e favorecem ao bem-estar e qualidade 
de vida de indivíduos acometidos por dor lombar cronificada. 

Este estudo proporcionou identificar, e apesar do pouco tempo de intervenção, a 
atividade com o Método Pilates é eficaz. Fator esse que pode ser explicado em virtude 
de os exercícios do método serem direcionados aos músculos de estabilização do tronco.

4 |  CONCLUSÃO

O estudo demonstra o Método Pilates como estratégia para abordagem de indivíduos 
com a presença de dor lombar, apresentando uma melhora relatada nas limitações e no 
quadro álgico dos voluntários. Podendo ser utilizado pelo profissional de fisioterapia como 
um recurso no manejo de pacientes acometidos pela lombalgia, diminuindo a incapacidade 
e inferindo diretamente no bem-estar físico, colaborando para que os pacientes tenham 
uma melhor qualidade de vida. Sugere-se que novos estudos sejam prosperados, com 
uma amostra de maior representatividade.
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